
1 
1 
~ 

• 
. esta v•..- lha oc ., ... .,pu-,u1s par . o oç.:,•z:,· ,. ·a oc; •··-

Cada um dos itens das provas objeuvas na fo ódigo E ' . a cada Item: o camP O A ausen~• arcaçõeS, 
que cada um deles esteja vinculado, marque, do c0rn o e . a não ; cato Julgue o item ERRAI> p. ra as devidas rn 
julgue o item CERTO; ou o campo designa nadas, ou seJ ã~ das ece erão pontuação negativa. a derno de p 
marcação de ambos os campos não serão adpe ara a correç suas provas objetivas. ern deste ca 

. áli o P I expressão "E . 0nstar 
Folha de Respostas, úmco documento v ao pe a spaço hvre" - que e 

• Eventuais espaços livres - identificados ou. n 
poderão ser utilizados para rascunho. 

.. pROVAS OBJETIVAS •• 

.. CONHECIMENTOS GERAIS •• ------=-;ío texto CGIA 
------ ::--:----------:-=. linguísticos -=------------------ Em relação aos sentidos e a aspectos 

Texto CGIAI 
rtici ou de 

Em 2015, o professor Robert Waldinger pa ,,0 que 
uma conferência apresentando uma palestra chama ª bre 

\ toma uma Lvida boa?J Lições sobre o mais longo ~ so d 
felicidade", I O tema se tomou anos depois, um 1tvro .

0 

palestrante sobre o assunto, q~e entrou· na lista dos mais 
vendidos, segundo o jornal The New York Times. 

1 Professor de psiquiatria em Harvard, Waldinger é~ quart,2. 
pesquisador a dirigir o LEstudo sobre Desenvolvimento Adulto_. 

u ex1 e na universidade desde 1938 e está em andamento até 
~e.~ trabalho é maior já realizado sobre o tema monitora 

questões relativas m-es ar esenvol imento e felicidade. 
Atualmente, a pesquis está na segunda geração e de a pa 1cipam 
os filhos dos primeiros participantes. 

• ó principal ~do..,da pesquisa chama a atenção: a chave 
para uma vidatmais feliz e saudávelJsão os relacionamentos ue 

~ cultivamos. Boas relações âjudam a reduzir os níveis de estresse 
rJ e também mFluenciam a maneira como lidamos com dificuldades 

e situações desafiadoras. ,. 
'h 1 Waldinger afirma que cultivar relacionamentos 
"'\ recíprocos, que contam com apoio mútuo e espaço para 

crescimento, ,é--o que traz mais felicidade,I Por outro lado, passar. 
muito tempo no trabalho é um constante arrependimeíiio dos 
participantes do estudo. -6 Além desses, há outros fatores que interferem na saúde 
mental e na sensação de felicidade - e um deles \Pº~. 
dinheiro. e, 

Opesquisador ressalta que t~r _muito_ dinheiro ou fama não 
tem relação direta com a felicida@. Contudo, a pobreza impacta 
a satisfação com a vida.JWaldinger aponta que en anto nã e 
tem as necess • dade básic s garantidas, sentir-se feliz e leno é 

• ma tar difi i . 
Por outro lado, a partir do momento em que necessidades 

como alimenta~ão, moradia e educação estão garantidas, ganhar 
mais dinhe1ro não significa sentir felicidade. É aí que ~tá1a 

1 importânci!,}1e cultivar
1 
bons relacionamentos:J 

Internet: <folha.uol.com.br> (com adaptações). 

Com base nas ideias veiculadas no texto CG IA 1, julgue os itens 
que se seguem. 
1 De acordo com o estudo de Harvard apontado no . tex~, as 
~ soas que dedicam tempo excessivo ao trabalho são mfehzes. 

2 ~nclui-se do texto que o livro publ_icado p~r Robert 
Waldinger trata de tema objeto da pesqmsa mencionada no 

G segundo parágrafo do texto. . . 

1 "' d te to que a satisfação das necessidades básicas é 
3 n,ere-se o x • d e. 1· 'd d ,,.. . ão suficiente para a garantia a 1e 1c1 a e. -v importante, mas n , . . 

O t que os estudiosos da catada pesqmsa de 
4 tex o sugere 1 

H d 'deravam inicialmente, que o nf ve de 
I'!.. arvM cons1 , . • fi 
"-' felicidade de uma pessoa dependeria de ~mheiro e ama, mas 

não de seus relacionamentos interpessoais. 

-~- -~ 

julgue os itens a seguir. . tida caso o verb 
sena rnan 

5 A correção gramatical do texto fi e substituído por 51 

e "cultivar" (último período do texto) oss 

cultivarem. " d ser" denota qm 
1 ã verbal po e 

6 No quinto parágrafo, ~ ocuç O 
• . h . interfere ou não mi 

r~. os pesquisadores duvidam se O dm earo 
\O , ã de felicidade. 

saude mental e na sensaç O 
. b t ·tuição de 

• iro parágrafo, a su s r 
7 No segundo período do prrme t a coerência 

além de man er 

e "se tomou" por converteu-se, 
, . • 1 nte correta, desde que 

das ideias do texto, serra gramat,ca me 1
. ,, 

. d' te antes de "um rvro • 
inserida a preposição em 1me iatamen . 

"ue" 
8 No segundo período do primeiro parágrafo, o termo q 

e retoma o segmento "um livro do palestrante sobre o 

assunto". 
9 O trecho "que existe na universidade desde 1938 e está _em 

andamento até hoje" (primei~o perí?do • do 
F.~ segundo parágrafo) poderia ser reescrito, sem prejuízo_ da 
VJ correção gramatical e da coerência do texto, da segumte 

forma: existente na universidade desde 1938 e ainda em 
andamento. 

10 O vocábulo "achado" (primeiro período do 
C, terceiro parágrafo) tem o mesmo sentido de descoberta. 

11 Estaria mantida a correção gramatical do texto caso se 
C:, suprimisse a 'preposição "a" em "ajudam.ª reduzir os níveis 

de estresse" (segundo período do terceiro parágrafo). 

12 A correção gramatical do primeiro período do quarto 

~ par~!rafo *seria prejudicada caso se suprimi~se. º~ .. trecho "_é 0 

que , em razão das alterações na~ relações sintát~s entre as 
orações e os tennos das orações do período em questão. 

. { . ~ 

13 No quinto parágrafo a forma verbal "ha'" pode • . ' na ser 
C, subst1t~íd~ por existem, mantendo-se a correção gramatical e 

a coerenc1a textual. , r . 
• ~ • 1 

14 ~ ~ubstituição da expressão "em que" (primeiro período do 
r'!_ ultimo parágrafo) por onde manteria a correção gra 1. 1 ~ .. . ma 1ca e 

a coerenc1a textual. 
1 ' 

16 No último período do penúltimo. pará .t'. · -·· • gra,o, a vírgula r~ empregada logo após o tenno "que" pode· • . . 
~ -, . t1ª ser supnm1da 

sem preJuízo da correção gramatical do texto. 

18 No último período do. penúltimo parágrafo 
" t ,, . : • 0 vocábulo V .enquan º. expressa uma.circunstância temporal. 

17 E facultativo o emprego do sinal indicativo de e 
áb 1 " ,, " • d rase no 

f 
I 

voe u o a em a partir o momento" (primeiro período do 
\Uúltimo parágrafo). 

1 
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1 <I om base na Constituição do E~tado do Ce,r4 ·ca, da moral, ~os princlpios e dos valo 
~ • 0 9 826/1974 (Estatuto dos Funcionários Públ. e na ~====~ ·to da étl. da cidadania e da função pública . re

1
s, bem 

, n • icos A respe• ,.cfc10 , Ju &ue os 
; E.stado do Ceará), julgue os itens seguintes. Civis do do e,<e . 

como •r , bl' 
18 Para que a reversão do funcionário público itens a segui • feio da função pu ,ca, dev~-se tratar a todos 

• tr t d. ªPosentad 28 No e,<erc valores e reg~as co~unrs,. ev,ta_ndo-se distinções 
efetivada, exige-se, en e ou ras con ições, que o Seja nforf11e observância ao prmc pio da impessoaJid d 

r não tenha completado 65 anos de idade e que o .ªPo.sentad ·o·· r co . t\'as, em 'd tá 1 . d a e. 
(1 . éd' o lnativ \d subJe' ética da v1 a es reaciona a exclusivamente 

J·utgado apto em mspeção m 1ca. 0 seja 
2 

A dimensão subjetivo do que é certo ou errado. . . ªº 
9 dirTlento é . 1 

19 Pennite-se que o funcionário público estadual q \ . r_ enten I t' va em regra, pareia e relacionada 8 valore 
• ue se t ,. ~ ao coe 1 ' b t'd s a m • f d 5 

afastado em virtude de hcença para acompanhar côn:nh~ 30 ::~is que são su me , o u JU zo . e mérito ou . 

0 tenda O seu afastamento por mais de 4 anos conse . ~ g~, r,. é ito 
es . . . . . . cut1vos. '(J derTl r • orais são formados pelo hábito, a partir da ação 

20 A unidade, a ind1v1s1b1hdade e a independência func· 31 os v~l~res meramente instintiva. 
. • • • • ent M' . tonal uuva em 

são princípios mst1tuc1ona1s mer es ao mistério Pu'b11·ch ~ repeu ... ----~;-;-:-:-;--:;:-::~~~-:-::--=~-:---
, v ~ s regras estabelecidas na Lei n.0 8.429/1992 (Lei 
V do Estado do Ceará. D rdo comª • t· ) J0 ulgue os itens a · e aco . de Administra 1va , seguir. 

21 O Estado do Ceará pode intervir nos municfpios quando a de 1mprob1da de improbidade administrativa necessariamente 

dívida fundada deixar de ser paga, em dois an 32 Os atos no enriquecimento ilícito do agente público. 
r:. - • os r_ importam fi . ·1· 
~ consecutivos, por motivo de força maior. , . \\':/ . . dolosamente que pessoa s1ca ut, 1ze bens do 

33 Perrniur atrimonial do Estado, sem observância das 
De acordo com a Lei Complementar estadual n.º 72/2008 (L;f (~ acerv~.d pdes legais, constitui ato de improbidade 'i 

Orgânica e Estatuto do Ministério Público do Estado do Ceará_ ~ fo~ª .1 ª tiva que causa prejuízo ao erário. 
administra . 

MPCE) e com a Lei n.º 8.625/1993 (Lei Orgânica Nacional do ti 
5 

de configuração de ato de improbidade 

Ml·nr'stéri·o Pu' blico), J'ulgue os itens subsequentes. 34 Para_ ·t '"ativa O dolo é caracterizado co~o a vontade livre e 
admmis r ' 1 d ·1· • • 'ti d Le' 

('l • te de se alcançar resu ta o 1 1c1to t1p1 1ca o na 1 
22 Constituem prerrogativas dos membros do \..., consc1en . . . 

d I probidade Admm1strat1va. 
Ministério Público, no exercício de suas funções, ingressar e e m as da Lei de Improbidade Administrativa são 

transitar livremente nas salas de sessões de tribunais, mesmo 35 ~s ,~egávrei·s às condutas do agente político. 
/ ~ map1c '(:, além dos limites que separam a parte reservada aos ~~~=:__ _________________ _ 

magistrados, bem como tomar assento à direita do presidente Espaço livre 

do tribunal. 

23 O MPCE'deve elabor.ar a sua p,roposta orçamentária, dentro 

dos limites estabelecidos na Lei de Diretrizes Orçamentárias, 

Q; e encaminhá-la diretamente ao Poder Legislativo, que a 

analisara juntamente ao orçamento fiscal estadual. 

24 De acordo com a Lei Orgânica Nacional 

do Ministério Público, o Colégio de Procuradores de Justiça 

é composto por todos os procuradores de justiça, e uma de 
suas atribuições é eleger o corregedor-geral 

do Ministério Público. : ,• 

25 O membro vitalício do. MPCE pode, decorridos 2 anos do 
tenno inicial da sua disponibilidade c~~p~lsória, requerer ao 
Conselho Superior do Ministério Públicó que verifique a 

éessação dos motivos que ~ determinaram, devendo 0 

membro do MPCE ser aproveitado na carreira, nos termos da 
Lei Complementar estadual n.º 72/2008. -· 

À luz da Lei n.0 14.043/2007, que dispõe sobre o plano de cargos, 
carreiras e vencimentos dos servidores do MPCE, julgue os itens 
que se seguem. 

28 A jornada de trabalho extraordinária apenas deve ocorrer 
para atender a situações excepcionais e temporárias, 

'<, respeitados os limites máximos de horas diárias ou mensais, 
devendo ser pre~iamente solicitada pela chefia imediata e 
submetida ã apreciação do procurador-geral de justiça. ,, 

27 O servidor do quadro pennanente cuja lotação tenha caráte.r 
provisório não pode solicitar permuta nos três anos que 
ant~cederem sua aposentadoria compulsória, e tampouco 

quando estiver em processo de aposentadoria voluntária. --- ------ ..__..__ ___________ _ 
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1• d com ta O as e de comportamento organizacional e da gestão de \ 
Uma pesquisa rea iza ª •nado eS tatn de 47 

0 
Projeto · /2 

trabalham no Ministério u ,co ·rn,·nal I tatn de •v1 01( ,v P'bl' de determ• ~S gos J>,~8 
8,Julgue os itens subsequentes. \ ,.,\~ 

~ ~~ gos ~ aos asPe (?.• edição) é caracterizado pela rigidez quanto ô~ 

qu~deles gostam de atuar na. d'fusos, ei:,;, mesma ' tornand:toos de ~rçamento e de gestão d~ risc?s em projetos, \\l 

atuar na defesa dos dire'.tos c_oleu~:i~ e : soei~ J,le5
58 

stam de crono s rna,s precisos, fixos e prev1sfve1s ao longo do , 

atuar na efesa do patr1mômo pu tC'!,....- ti sionais go . 48 M t grama do projeto. · 

bé \ 60 \pro ,s teuvos e ~ e 0dolo • . d' â . , 
pesquisa, verificou-se tam m que~ direitos~~ meth g1as ágeis estão incorporadas à m mtca de . 

atuar nas áreas criminal@de defesa d~s . e d~ .... -~ 4 É ores Práticas apresentadas no PMBOK (7.ª edição). 

difusos,~ gostam de atuar nas !,!:eas cJj!JlJ~ r nas áreas de e co~l~a
0
nt~ o estabelecimento de KPls (key process indicators), · 

• de atua • "n io ·•• ·•• n1to ' d tã d 
patrimônio público e social,® gostam fi do patr, ~101 __ 0 _ _, objetivos e ramento e controle adequa os, ~ara. a g~s O os 

• d'fu c#'é\de de esa so A Para a consecução das metas orgamzac1ona1s. . defesa dos direitos coletivos e I so~ s citada s 

público e social ~ gostam de atuar nas três área r, esse P~squisas de clima organizacional cumprem papel 

- - ' . • 5 itens seguintes. '-' e ;.cial Para a melhoria da tomada de decisão na gestão de 
Com base nessa situação hipotética, JUigue O on itos. 

d 900 processos ~ 
36 Considere que, em certo mês, sejam autua 0

1
5 te entre os spaço livr-e----~-Or\--~---......--,---------__;; 

• ciona men ' ~ 
e que estes serão distnbufdos, propor m apenas 

• ' fi • • ostam de atuar e ' /J. e \..... \...... 
conJuntos A (pro 1ss1ona1s que g tam de r.;\ - 9'vl_, V C., V ~ 
uma das áreas mencionadas), B (profissionais que g~s d ) ~ ~ e!>- · 

á menciona as tp: 'l 
r_ atuar em apenas duas das reas ê áreas) Nesse 00~ Or- CJ.;,~ ' j~-°'k'( ~ 
\{...) e C (profissionais que gostam de atuar nas Ir s • , .:..P ·J '(I J' 

caso, caberã aos profissionais do conjunto A atuar em C"\. li l' /, r 
0 

'-;) Oc l>(.,l> .,\ 1\5 
menos de 300 processos. vi V ..,,.... 'I' r .::> 

37 Mais de 65% dos participantes da pesquisa gostam de atuar Íj :;: (, J- b Gl> 
\.J em exatamente duas das áreas mencionadas. ~u,,O &~-O l.iQ 

38 A probabilidade de que u·m dos participantes da pesquisa, •• Qf 'f 1 ~ \O 0~ 
V selecionado ao acaso, goste de atuar nas três áreas ~ :J 

mencionadas é superior a 10%. e ~ r --\- '\) à) + 7? S 
39 Considere que, entre os profissionais que afirmaram gostar '-' } {).f) 

de atuar nas três áreas mencionadas, sejam escolhidos quatro • Jf:) ~ Jt., ' ~ 
para formar uma comissão para fiscalização de certa política J . :i, ) a •1 
pública, todos com igual atribuição. Nesse caso, hàven\ mais 19 ~ \ ~'\ \':> ,\1,'0)Q-J • 
de cinco mil maneiras de formar a comissão. • __,J- 1~· \ €) · • 

1X) \,UJ· 
40 A razão entre o número de profissionais que gostam de atuar 

~ 
em apenas uma das áreas mencionadas e • o total de \J D.rl \ •~,ç 
entrevistados não apresenta uma representação decimal l V';; \ ~..:; 

exata. • @ %.e\ \M~ ~~o" w.."--
41 Há mais profissionais que não gostam de atuar em nenh .;i t.l ":l \.JI""'"" [(f)_ • o J 

('. das três áreas. mencionadas do que os que gostam de a::: li.~~ ,2. o t f ','l "'l<A -o.; "!, • O _& D 
IO emtodasastresáreas. ~ ,,. ~ ✓-_(,O O \~O 'V(~ 

/~«? \ o :O ~'0§5 ~ ~ 
Julgue os próximos itens, relativos à análise SW 

metodologia BSC (balanced scorecard) na gestão públic~T e à ~\o Q;> \ .leP O, o \ () ~~O 11::i 'b 

42 Na gestão pública, as perspectivas constantes d ...,. ~ ,1.,/. • .)/;: .f'\ ~ 

€. força de dispositivo legal não podem ser. modifica:asBsc por l 10~ - l rpu,, Iº ..,,, º ~r oal °)O' ~ 
43 Na matriz SWOT, os elementos de análise do • b" J._di - IV. .,... )Uf J.~ ... ~ . 
r- externo são os mais relevantes e prioritários arn tente T a. ,, J ~ 1f · ~~ 8 ~ 
~ planejamento estratégico. no COntexto do - :J ✓, -,":) ' O O ~ O O 

J..A ·"u.o ~ ' ":> 0 
44 • Na matriz SWOT, define-se a linha de aça ,..,1. ~cpu' O\"' u,O \\ ~ \: "Y, 

~ organização no quadrante das oportunidades o e
s
lratégica da j'(}IJ __, .., , 1-,0 Qf ~,o '-~~- ~,~ ~~ 

~ , Prescind' À ~ ~ VJ l" L th 

de outros quadrantes nesse processo de definição, indo-se (ó V · -- ~ O \ \ ,~ ~A'° \O'V 

45 Um dos objetivos do BSC é integrar e equ·i· ~ O t~ '" 

e • 1 
lbrar ~C· --1-Â lª -- r~ ·" <;~ --,a... 

perspect1vas abordadas. . as Várias _ Vf V ~ ~, -,. v 

48 A matriz SWOT, quando comparada a llll41i J x., ~(!::{• 't'J"10 ~')J 

(h precisas geradas por inteligência artllicl 7' COrnplexas e - O~ ~ w!J' \(o 

efetividade, pois não gera vantagem comPeti:i' 6 de baixa 'GU!l!l~ N~ ~ ,{óp 4. o}, ~ 

resultados operacionais. va ou rn::el:ho:r:es:.l..:..~::~e.:~Jl~p~ J-.~~,-----:::~-'X~~,:-"7"~
3
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-- CONHECIMENTOS esP~c il gestão de pessoas, julgue os itens as . 
"i:i:::-::-:.::::-::-:;:-:-=--:--:--:----------- ef11e egu1r. Julgue ?s. itens subsequentes, relativos às principais abordagens No que corte . o público, a ges!ão por competências 'lisa 
da adm1mstração, ao plano de reforma do aparelho do Estado e às No serv•Ç de ações de capacitação genéricas, independ ã. 
funções da administração. 86 

0 rt1oÇão O servidor exerce. entes 
~ pr ao que 

51 O controle é a função administrativa destinada à verificação ~ da furtÇ bjetivos da avaliação de dese~penho é subsidiar 
d 7 U.., dos O. ento de programas de capacitação. 0 c;i, o desempenho organizacional em comparação a padrões 6 11

' vofv11n . . 
previamente estabelecidos. , . desert O principal objetivo da gestão de pessoas v ir11e11te, . ã d • d está 52 A estrutura organizacional é parte da\função de direçã~ cujo 68 Atuª sado na veriticaç O as rotinas. e geração de folhas e., objetivo principal é atribuir tarefas e responsabilidades.. • r,_ . cortd:;amento, na manutenção de registros de pontos e no 

53 De acordo com a abordagem contingencial, não existe um '<I de p I dos servidores. 
r único estilo de gestão ou de organização que seja aplicável a contro e desafios enfrentados pela gestão de pessoas no 
V todas as s·1tuações. 69 Ertt~ osu· blico está a necessidade de motivar os servidores ' 

rv1ço P 'b , 54 A reforma administrativa gerencialista do Estado brasileiro C,_ :e fim de que eles contn uam com uma cultura de alto 
r~ visava aumentar a eficiência do serviço público, sem a desempenho. . 
~ necessidade de privatizações. ltado final da descrição de cargos é o manual de 

Julgue os itens a seguir, acerca do processo de planejamento nas 
organizações. 

55 Além de úteis para dividir custos e aumentar os recursos 
r. disponíveis, as redes de alianças estratégicas no setor público 
'.J podem contribuir para melhorar a qualidade e a 

disponibilidade dos serviços oferecidos à população. 
56 Uma das limitações identificadas na análise SWOT consiste 
Q., no fato de ela não considerar os fatores internos da 

organização. 

A respeito da organização, direção e controle nas organizações, 
julgue os itens subsecutivos. 
57 A medição de desempenho focada em questões financeiras é 
~ suficiente para avaliar o sucesso organizacional. 
58 Em um contexto de cultura organizacional forte, maior é a 

,-.. ª resistência a mudanças, devido à identificação e ao 
V compartilhamento de valores entre os indivíduos e a 

organização. 
59 As teorias de\motivação de processoJcomo a de Maslow e a e, de Herzberg, concentram-se na identificação dos fatores que. 

~fetam a motivação do comportamento humano no trabalho. 
60 Indicadores de desempenho chave são ferramentas utilizadas 

em sistemas de medição de desempenho organizacional para 
C monitorar o progresso em relação a metas estratégicas 

específicas. 

61 Em um processo de delegação, o gestor transfere tanto a 
r. autoridade quanto a responsabilidade final pelo resultado, 
~ que passa a ser exclusiva da pessoa que recebeu a delegação. 

A respeito do recrutamento e da seleção de pessoas, julgue os 
itens seguintes. 

12 Nos concursos públicos, a etapa de prova de títulos contribui e para a seleção de candidatos que tenham as competências 
necessárias ao cargo. 

13 O recrutamento e a seleção consistem no exame da 
(., adequação do perfil de cada candidato ao perfil do cargo a 

ser preenchido. 
14 

Um dos desafios enfrentados no âmbito do recrutamento e da 
C, seleção no serviço públicô· é a impossibilidade de se avaliar 0 

comportamento e as atitudes dos candidatos. 
65 

Entr~ as estratégias de verificação da aderência do perfil do 
~ ~~?'~to à vaga estão os testes de conhecimento, as 

inamicaS, 8 observação e o exame de evidências. 

l .... , ....... _ 
- - EIPfCIAUDADE: AIIMUIIITRAçAo 
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70 O resu documento cuja finalidade é detalhar o desempenho 
cargos, spera do ocupante de determinado cargo. V que se e . . 

róximos itens, relativos à gestão da qualidade. Julgue os P 

71 A estratificação, a folha de verificação, o gráfico de Pareto, 
SS e O 5W2H constituem ferramentas de uso restrito à 0 º:stão da qual idade de produção de serviços públicos. 

72 ~eming tomou-se pioneiro em gest~o. da qualidade, a partir 
da introdução de métodos estat1st1cos de controle da 
qualidade. 

Acerca de gestão de projetos e de gestão de processos, julgue os 
itens subsequentes. 
73 Na perspectiva de 8PM, as pessoas que estão envolvidas em 

processos que se encadeiam ou que se apoiam na geração de 
~ valor da organização são consideradas clientes internos. 
74 A fim de que haja melhoria de processos na interação entre 
,r sistemas, é necessário que os handoffs sejam estruturados , 
V para assegurar a confiabilidade no repasse de informações. '--
75 .. Para assegurar a qualidade de um projeto, é necessária a 
r,, elaboração de um plano de qualidade externo ao projeto, que 
IC.I contenha os procedimentos a serem verificados quando de 

seu término. ~\ 
76 A e~aboração da estrutura analítica de projetos (EAP) 

C, c~nsiste na ~egmentação do escop~ total do projeto em 
P cotes menores de trabalho para que as equipes possam 
produzir as entregas. ' • \ 

11 Os processos de gerenciamento são aqueles que, por serem necess· • r: • . . anos para a organização operar conforme seus 
~ º~Jetivos de desempenho agregam valor diretamente ao , , cliente. ' 

------=-------------=---~ Jtiulgue ?s itens a seguir, relativos aos indicadores de desempenho 
mance1ro à 1 1 · nto 

ti • ' ª avancagem operacional e ao P aneJame nance1ro. 

78 S~, no final d • t 
finan • e 2024, uma empresa realizou seu planeJamen ° 

C:, 2025 ce;o mensal para todos os meses dos an9s de 
~ planei: 028, então, nesse caso, essa empresa realizou , 

J mentos q b 'd' 
79 A m ue a rangem o curto e o me 10 prazo. 

argern EB ho financeir ITDA é um dos indicadores de desempen 
organiza ºa que Visa apurar a eficiência e a rentabilidad~ da 

ao Para ç o, considerando os seus resultados operacionais. ª Verificaçã d . 1 é cessário que ocorr O a alavancagem operac1ona, ne. 
indiretos; a separação e a classificação dos custos diretos e 

ue compõem o custo unitário de um produto. 

IM'!iUl111nn-_ 
4 -~ 



·~•= 1001'834 

guef1'1• 
Acerca do orçamento público, julgue os itens que tc :e 8valiação 
81 Durante o ciclo orçamentário, a fase de conUo encerramento 

do orçamento ocorre exclusivamente após 
O pelos órgãos 

~ do exercfcio financeiro, sendo realizada 
de fiscalil.8ção externa. •8111ento e 

82 O orçamento público, instrumento de ptane!111 termos 
execução das finanças do Estado, expressa, das receitas 

G financeiros, a programação dos gastos públicos e 
para um período detenninado. rigidez' 

. reduz a 
83 O orçamento incremental é uma técnica que .. d ajustes 

na alocação de recursos públicos, penntll~ ºexerclcio 
~ significativos na distribuição das despesas a ca a 

financeiro. -----. . . . d Constituição 
O sistema orçamentário bras1le1ro, defini O na lano 
Federal de 1988, é composto por três instrumentos: 

0 p 1 • 
plurianual (PPA), a lei de diretrizes orçamentárias (LDO) e 

8 
e,, 

. •,nstn1mentos, orçamentária anual (LOA). Em relação a esses 
julgue os itens a seguir. 
84 A estrutura programática do PP A deve contemplar. ª 

vinculação obrigatória de programas e ações orçamentá~tas 
(: _ aos objetivos estratégicos da administração pública, sendo 
'(/ vedada a inclusão de despesas operacionais que não tenham 

caráter continuado ou relação direta com ·investi~entos 
de médio e longo prazo. 

85 A LDO detalha todas as despesas e receitas da administração 
~ pública para o exercício financeiro seguinte e, vinculada 
1G, de forma estrita ao PP A, impede que qualquer modificação 

não prevista em seu conteúdo seja efetuada na LOA. 
86 A LOA referente ao orçamento da seguridade social abrange 

todos os órgãos e entidades vinculados à administração 

e direta e indireta, e, em consonância com o PPA, visa reduzir 
desigualdades inter-regionais, considerados os critérios 
populacionais. 

Julgue os itens subsequentes, relativos ao sistema orçamentário, 
ao processo de orçamentação, bem como à programação e 
execução orçamentária e financeira. 

87 Ao transferir a responsabilidade pela execução d. • 
d 

. e parte 

t o orçamento para unidades gestoras esp ffi . ec 1cas a 
descentralização orçamentária amplia a ' . 
d · · · ti · autonomia a mm1strat1va e manceara na aplicação dos., ,ecursos. • 

88 Os }?réditos ordjnário§Jdestinam-se a despe sas não p • 
. na LOA e são utilizados para o atendimento d r~VISlas 
Q, imprevisíveis, ao passo que os créditos adi . e n~ess1dades 

são utilizados exclusivamente para O refo~ ct~na,s especiais 
existentes no orçamento, sem a criação de;º e dotações já 
ações governamentais. . ovas despesas ou 

89 A estrutura programática do orçamento públ' 
.. __ • ' ICO Oroa .. • açug governamentais em programas . O"l•l7.a as 

,-- '· l>Oss1b'1' , V vinculação das despesas " a objetiv 1 1tando a 
men~uráveis, o_ que fa~ilita o planejamen:s estratégicos 
momtoramento e a avahação das polf ticas Públ~ execução, 0 

90 A programação orçamentária e financeira v· cas. 
o ritmo de realiução das despesas com 

158 
~llll>atibiJizar 

C efetiva de recursos, para assegurar o equil~ d18Ponibilidade 
e despesas ao longo do exercício financeiro, 0 "'1tre receitas 

81quenc111: 871 / 080 

Julgue ~=::::==C=E=B=RA=S=P=E~-=M=P=C=E=-=E=d=it=ª'=: =20~2;5 'b os seg ..... 
pu licas. Utntes itens, referentes às receitas e despesas 

91 A. d' 
•stinça 

tern irn ° entre despesas correntes e despesas de capital 
I'. Pacto d' V do resultado . •reto na política fiscal e no cálculo 

aurnent primário, podendo as despesas de capital 
ar o d' . financi d en 1v1damer:itQ público, mesmo quando 
a as por ~~-

92 A LRF superáv_its -v.ianceiros. 

de rec . eStabelece q~, sempre que houver insuficiência 
ettas os /". obrig tó . ' entes da Federação deverão reduzir despesas 

'<J ª rias c dos s . om pessoal, sendo a redução da remuneração 
erv1dores ativo • • • • d'd d • fiscal s e inativos a primeira me I a e aJuste 
a ser tomada. 

93 O pagamento d 
fase de . . ª despesa pública só pode ser realizado após a 

r ad . . liquidação, que consiste na verificação do direito 
U quiri<lo pelo credor, com base nos títulos e documentos 

comprobató • d , . rios o fornecimento do bem ou serviço ao órgão 
publico. 

94 O empenho por estimativa é utilizado para despesas 
contratuais e outras sujeitas a parcelamento, permitindo o 

r.. comp • ~ rom isso de toda a despesa de uma só vez, mesmo que o 
pagamento seja efetuado em parcelas ao longo do exercício 
financeiro. 

95 A dívida ativa da fazenda pública divide-se em tributária e 
não tributária, sendo a primeira originada de impostos, taxas 

C, e contribuições, e a segunda, referente a créditos decorrentes 
de multas, aluguéis, indenizações e outros valores devidos ao 
ente público. 

Considerando aspectos relativos à administração pública, julgue 
os próximos itens. 

96 O Estado reguladof é_ u~ modelo caracterizado pela 
elaboração de normas, pelo incentivo ao abuso do poder e econômico, pela interferência na iniciativa privada, pela 
regulação de preços e pelo controle de abastecimento, bem 
como por outras atividades reguladoras ou de fiscalização. 

97 A dominação racional-legal, presente no modelo burocrático 
de administração pública, é uma forma de dominação 

~ baseada em normas é leis, na qual !3S leis são elaboradas a 
' partir de normas coerentes com a respectiva realidade social. 

98 Enquanto o poder autoritário se caracteriza, entre outros 
aspectos, pela obediência abs~lu~a à_ autoridade e pela 

C oposição à liberdade individual, o poder burocrático é um 
sistema de organização baseado em regras e procedimentos 
preestabelecidos.· .: .. 

99 
' o paradigma pós-burocrático.-- da administração pública 

baseia-se · nos princ(pios de ~onfiança, centralização, 
~ inflexibilidade, orientação ao cidadão e busca por resultados. 

No Estado patrimonial, a elite. ~irigente emana das classes 
100 d' • • 'á E d 1· • • ' dominantes tra 1c1ona1s;_J no sta o o 1gárqu1co,. a forma 
/', . de ~rganização polftica (autoridade estatal) fundamenta-se, 
V . ipalmente, no poder exercido pelo governante ou pela 

princ 
corpo ração sobre suas propriedades. • 

~ ------CIMl1:IIIMIITA_.....-dlE~llL-· ....... 5 
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~- 80s processos participativos d 
~ . 

5 
subsequentes. . . . _ • ~-:..-_-_-_-: 

· · . os ,ten -. . -. • 1c8 
· 1ulg~e -

1 
1)of8Ç-io entre Estado e sociedade na • . ' 

à avaliação de polfticas públicas julgue • 11cefl1e ' OS Itens 
No que co 

uente5, 1· subseq . ãO de processo ~u ava 1ação formativa afere os 
A co a • 1 d • ~ &esta • 111 pas.sibilill • uni ? e es ~:S na. e~ecuÇão de o P6bJica 

_-. ._ :.nttendo as.Parcerias edntrefo ots pubhcos ocorrer pserviços, 

Ú 
I""" nvênios, tennose _ m~n o, termos de e or rneio 
de co . d eooperaçlo.. • . . . - olaboraçã 
acordos e._ . . . - • _- ._ oe 

. 
0
rçamentos participativos slo canais insti . 

· ttl ~ is ronnados por representantes da sociedad tuc!º~•is e 
· . ::, p6blic0, e seu o~jetlVO é ~ibililar aos ~ c!v!l e do 

· · C;. ue p,oporuiam diretrlffl de pollt1cas p6blicas ~•c!Plntes 
· :CCICI delas. fisCÍlltzem-nas e conttolem-nas. ' ehbere111 

• 
103 0 

mecanismo que visa à d~mocratimçlo da gestao tinan • 
~ -e ao aumento da transparência e da responsabilidad ceara 

• governo & d~minado ~/ho gestor de ~llticas púb:c! 
~- no -qual os c1dad10s p~1c1pam das dec1s~s relativas à 
. alocação ~e recursos p6bh~s. . • 

_ A respeito de governo. ele~nico, s rihcl na adm!nisttaçaõ 
. pública, controle social,_ c1dad rablllty, Julgue 01 

· itens que se seguem. . • 
184 Na administração púb untabl/i{JI envolve 

um conjunto de mecanismos, P.(C)CeSSOS e prêticas que 
_ asseguram a~s cidadãos o d • de receber infor,maçGes 
- €J claras e precasas ativa es governamentais bem 

: • · como ofe~m a ·a de que os _ servidores p6~1icos 
- •tizados or suas ações e pela prestação de 

115 A avaliaÇ obtidos pelo conjunto de ações desenvolvidas 
/'.. resu(tad;5 um determinado programa. no 
~ âmbito . e de custo-efetividade busca, considerando 0 nállse • s 118 A a. do programa, exammar o seu custo em termos 

objeuvo~ 
5 

em relação aos resultados e impactos gerados 

C, 
monetário 
elo programa. 

p · • 1 • b __ -. stão de projetos, JU gue os itens su secutivos. 
Acerca de ge d • . ticação do escopo e um projeto, deve-se elaborar 

. 117 Na ;~;;projeto, definido como um estudo de viabilidade 
· C, um que se pretende desenvolver. 

~~º . • . lo de vida de um projeto contempla o conJunto das 
· 118 O õc,c desenvolvidas desde o início do projeto até a entrega 
i aç es d e final de seus resulta os. 

d Lei n.º 12,S27/2011 (Lei de Acesso à Informação) e da 
Le:u~o;plementar n.º 131/2009 (Lei da Transparência), julgue os 

itens seguinte5• 
1

119 0 
acesso ao pleno c~nhecimento e acompanhamento ~~s 

, formações pormenorizadas sobre a execução orçamentaria t : financeira da gestão fiscal é restrito aos órgãos de controle 

do Estado. 
12o cabe aos órgãos e às entidades do poder público assegurar 
• informações relativas aos resultados de seus programas, e projetos e ações. 

11 -:-.3';-:~si~''!"' .. ~ cterizado pela informatii.açlo de Espaço livre 
• ços online. -
• ca permite que a sociedade e ·• 

em e avaliem a utilização 
. . . 

nde ao conjunto de direitos e ,. ,, 
. -~·,•.,1i,:"'"'""'·"'·_. ivfduo enquanto membro • de 

. • ' • 

mo a participação do cidadão na 1 • 

izaçlo, no monitoramento e no 

~1,~~~~~~µ#~~=-·==::z:P:_:6:bl:_:ic:a:_. -~-. __ _ 
·:•· ~-.;;.-.. -o.e' -ere a govemabilidade e 

íln gc,veman~ dó 1étor público é constituída pelo~ seguintes 
~ :elem~s:t responsa6ilidade •em ·~ atender· --a sociedade; 

sllpel'\'isão; controle; e assistência social. 
Ili No âmbito do conceito de govemança, a· ,egitimidade das 

. Q, açôes de um g~vemo está relacionada à capacidade deste de 
- . _ representar -OS mteresses de suas próprias instituições. • 
E -
~f ~lação ~o processo de formulação e desenvolvimento de 
~ tacas púbhcas, j~lgue os itens que se seguem. • 
111 As dec: .. x..... 1ft' • , _ . ~., .Pº acas, que mtegram 

I 
a __ formulação das 

e polfticas púbhcas, são tomadas conforme a hierarquia de 
. prefer~~c!~ dos atores envolvidos e expressam a 

cd~mpat,1b1}1dade entre os fins pretendidos e os meios 
1spon veis.. • 

112 A agenda está 1 • (' problemas considr~ion~da ao conjunto de tema~ ou 
'-' momento. . . _ e os importantes em um detenn1nado 

' 113 Na centraliz.açã~ • C hierárquico d ' 8 tomada de decisão ocorre no topo 
nfveis hi'erárqª ~rganiz.ação, enquanto na descentralização, os 

u1cos ma· b • 114 A busc d . 15 aixos também tomam decisões. 
a e soluções pa b e j ~ somente a part' d ra pro lemas públicos desenvolve-s 

.l · '-J ser enfrentado. ir . e uma definição clara sobre o proble1118 ª 
i 
1 
l 
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case> ftNITIVO DA PR rascunho in . • N ta faça o que se pede, usando, f0 pi: OVA Dlscu d1cado no presente caderno. E~ seguida, m:~sc!:":'texto para a FOLHA DE TEI X ai 111devidOd,e linhas disp . RSIV A, no local apropriado, pois não seri lto em oC ,~irllª 0n1bil' avaliado fragmento de texto escrd tensão 111 er rnarca identificad 'ladas será desc 'd • Qualquer fragmento de texto além 8 ex de qualQU ora no es º"st erado. . . • Na Folha de Texto Definitivo, a presenç~ d paço destinado à transcrição do texto definitivo • 
d• urs1va. oO pontos, os qu • acarretará a anulação da sua prova ,se é JO, ) ais até t oo • Ao dom(nio do conteúdo serão atribu_fdos atd parágrafos e estrutura textual ( P~nto será atribuído ao quesito apresentação (legibilidade, respeito às margens e indicação e 

I organização das ideias em texto estruturado). 
-- PRUV,, l~l;URSIVA --

eira contra a pessoa Idos 
A violência patrimonial o_u ~nan~damente do dinheiro ou d ª ocorre quando um indivíduo ou u~a instituição faz uso ou se apropria indev sem o consentiment ~s b;~s de uma pessoa idosa. Esse tipo de violência pode ser praticado com ou O ª vitima, mas, na maioria dos casos, 

ocorre sem sua permissão. 
erasll, Ministério dos Direitos H 

to à violência patnmonlal e flnanc I umano~ e da Cidadania. Cartllha de Apolo à Pessoa Idosa: enfrentamen era. Bras,lla, 2024. Internet: <www.gov.br> (com adaptações). 

d• 'damento e da violência fi . . . o enfrentamento do superen 1v1 de 202 
1~ance1ra contra a pessoa idosa foi tema de uma roda de conversa promovida em outubro .

1 
L . ~ pelo Ministério Público do Estado do Ceará. No evento, a promotora de justiça c~mi ~ eitao _ressaltou a importância de discutir o tema. "Segundo os índices oficiais, o abuso finan:e~ro e a t:,rce,ra maior forma de violência contra a pessoa idosa, situação que pode ensejar o superend1vidamento , destacou. 

Em seguida, o promotor de justiça ~le~an~re Alcântara discorreu sobre o panorama de envelhecimento da população, a tipologia das viple~c,as contra as pessoas idosas, a crescente violência financeira e a legislação na área. O promotor tambem ressaltou a necessidade de atuação em rede para atender a esse público. 

Internet: <mpce.mp.br> (com adaptações). 

Con~iderando que os fragmentos de texto precedentes têm caráter unicamente motivador, redija um texto dissertativo a respeito do segumte tema. 

VIOLÊNCIA FINANCEIRA CONTRA A PESSOA IDOSA 
Em seu texto, aborde os seguintes aspectos: 

1 
2 
3 

fatoreslde drisco padra si_tu~çõ~s de abuso financeiro contra a pessoa idosa; [ valor: 6,00 pontos] exemp os e atos e v10lenc1a fin • duas formas de detec ão e d ance1ra contra a pessoa idosa; [ valor: 6,00 pontos] 
ç uas formas de prevenção dessas situações de violência. [ valor: 7 ,00 P.ontos] 

n 
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